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ABELHAS SEM FERRÃO NO SERIDÓ PARAIBANO: SENSIBILIZAR PARA CONSERVAR  
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Resumo: Os meliponíneos, como são conhecidas as abelhas sem ferrão, desempenham 

papel efetivo na reprodução das angiospermas por meio da polinização e, assim, 

contribuem na produção de alimentos para o homem. No entanto, essas espécies estão 

desaparecendo de nossa região, sendo necessária a sensibilização de pessoas para sua 

importância, bem como despertar o interesse pela sua criação nas comunidades rurais 

como forma de conservação dessas abelhas. Dessa forma, objetivou-se sensibilizar 

moradores rurais do Seridó paraibano a respeito do papel das abelhas sem ferrão na 

natureza, bem como, da meliponicultura. Para isso foram realizados vários encontros, de 

maio a dezembro de 2019, na Associação de moradores da Comunidade Redinha, zona 

rural do município de São José do Sabugi, Semiárido paraibano. Os encontros, 

inicialmente, foram realizados por meio de conversação e discussões dialogadas com o 

auxílio de palestras e vídeos seguidos de troca de conhecimentos entre os moradores e a 

equipe de extensionistas. Assim, foi possível perceber a visão dos moradores sobre as 

abelhas nativas e sua criação racional, bem como, sensibilizá-los da importância para a 

Caatinga e sua implicação na produção de alimentos consumidos em nosso dia a dia e, 

também, como fonte alternativa de renda. Finalizamos com visita ao meliponário local em 

que há a criação de espécies como breu, jati e canudo, sendo discutidas técnicas para 

melhorar o manejo das colmeias na comunidade. Percebemos que as abelhas e a 

meliponicultura são ferramentas que contribuem efetivamente para sensibilizar e 

despertar nos moradores rurais o interesse pelas abelhas e pelas práticas sustentáveis.  
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